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Audiência é
adiada pela
quarta vez:
‘Desgaste’,
diz mãe

TESTEMUNHA FALTOU A pri-
meira audiência sobre o de-
saparecimento de Davi Fiú-
za, que seria realizada on-
tem, foi adiada de novo. Em
outubro, fará oito anos que o
jovem foi abordado por poli-
ciais militares, no bairro de
São Cristóvão, e depois obri-
gado a entrar em uma viatu-
ra. Nunca mais apareceu.

Sete policiais foram acu-
sados de sequestro e cárcere
privado e estão respondendo
ao processo em liberdade -
três deles foram promovi-
dos. A audiência foi remar-
cada para 7 de outubro. On-
tem, a principal testemunha
do caso faltou.

Depois de oito anos e três
adiamentos, a primeira au-
diência de instrução sobre o
desaparecimento de Davi
aconteceria na Vara de Audi-
toria Militar de Salvador, no
Bonfim. Seis acusados - cin-
co homens e uma mulher -
compareceram ao auditório,
e o sétimo PM estava acom-
panhando de forma virtual.
O objetivo era ouvir as teste-
munhas de acusação e o de-
poimento mais aguardado
era o da pessoa que viu Davi
ser levado.

Os advogados de acusação
e de defesa tomaram suas
posições, mas poucos minu-
tos após o início da sessão
foram informados que a tes-

temunha não compareceria.
O advogado que represen-

ta a família Fiúza, Paulo Cle-
ber Carneiro Filho, contou
que houve o entendimento
de que a testemunha pode
comparecer de forma vir-
tual. “Ela está no Programa
de Proteção a Vítimas e Tes-
temunhas e não houve tem-
po hábil para trazê-la, não
havia escolta. Por conta dis-
so foi disponibilizada uma
data com tempo elástico pa-
ra que ela possa se fazer pre-
sente ou fazer a audiência
pela linha virtual. Esse mo-
delo foi disponibilizado pelo
juiz a pedido do Ministério
Público”, explicou.

Vestida de branco, Rute
Fiúza estava ao lado da filha
Camila Fiúza. Quando ela
chegou, os policiais acusa-
dos de sequestrar o filho dela
já estavam acomodados, de
costas para o auditório. Três
deles estão na reserva, como
é chamada a aposentadoria
entre os militares, e os ou-
tros quatro seguem na ativa.

A mãe disse que prefere
não ter de olhar para os acu-
sados e lamentou o adiamen-
to. “Sinto muito, porque é um
desgaste emocional, físico,
mental, mas vamos aguentar.
Para quem esperou 7 anos e
10 meses, esperar mais um
mês é possível”, disse ela.
GIL SANTOS

BRUNO MORAIS/DIVULGAÇÃO

Rute, no meio,
com a filha
Alexandra (à
dir.) e outros
familiares
foram à
audiência,
remarcada
agora para 7
de outubro

ACUSADOS DE
AGRESSÃO IRÃO
DEPOR EM SETEMBRO

MOTORISTA E COBRADOR
Depois de um mês e meio, o
depoimento do motorista e do
cobrador acusados de agredir
o jornalista Arlon Souza, 45,
no dia 16 de julho, está mar-
cado para o dia 19 de setem-
bro. A Polícia Civil afirmou
que a demora se deu por conta
da demissão dos funcionários,
já que os policiais precisaram
ir até a casa deles para inti-
má-los. Segundo o jornalista,
existe um descaso com rela-
ção à celeridade da investiga-
ção e ele espera que a justiça
seja feita. O caso aconteceu na
linha Aeroporto/ Praça da Sé.

Sinto muito,
porque é um
desgaste
emocional, físico,
mental, mas vamos
aguentar. Para
quem esperou 7
anos e 10 meses,
mais um mês é
possível Rute Fiúza
Mãe de Davi

Artistas baianos fazem leitura da
carta em defesa da democracia
ATO A rua em frente ao Teatro
Castro Alves, no Campo
Grande, foi palco para diver-
sos artistas baianos ontem.
Eles se reuniram para ler a
carta em defesa da democra-
cia. O documento, elaborado
pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e que já foi lido pela
Universidade Federal da Bahia
(Ufba), denuncia as ameaças
ao estado democrático.

A “Carta às brasileiras e aos
brasileiros em defesa do Esta-
do Democrático de Direito”
foi elaborada pela USP inspi-
rada na Carta aos Brasileiros
de 1977, feita em repúdio ao
regime militar, e está dispo-
nível para leitura no site Esta-
do de Direito Sempre. O do-

cumento já recebeu mais de 1
milhão de assinaturas. Sua
leitura vem sendo realizada
em outras cidades do país e já
ganhou versão em vídeo, dis-
ponível no YouTube.

Os artistas argumentam
que a carta é importante por-
que a cultura, as artes, a pes-
quisa e a ciência vêm sendo
ostensivamente desprezadas
no Brasil. O ator, roteirista e
coreógrafo Lyu Árisson lem-
brou que “somos formadores
de opinião, então temos que
participar, sim, desse movi-
mento em prol da democra-
cia”. “A classe artística já se
posicionou quando saiu a car-
ta, mas era importante fazer
esse ato físico em Salvador.”

BAHIA

DEFENSORIA PÚBLICA
DEBATE VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA

ENCONTRO Acontece ama-
nhã um debate sobre o pro-
cesso de abrigamento no caso
de mulheres que sofrem vio-
lência doméstica e familiar
na Bahia. O evento será no
auditório da Escola Superior
da Defensoria Pública (Es-
dep), na Rua Pedro Lessa, no
Canela, em Salvador, das 9h
às 13h. O foco da audiência
pública será em quais são as
políticas atuais aplicadas
nessas situações, se elas são
eficazes e o que pode ser feito
para garantir mais segurança
para as mulheres violentadas.

NARA GENTIL

Em frente ao TCA, artistas denunciaram o desprezo atual à arte
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